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    Conheci Paulo Mancha no começo dos anos 2000. Eu trabalhava na Rádio Jovem Pan e ele era moderador da maior lista de discussão sobre futebol americano que havia então na internet. Em comum, tínhamos a paixão pelo futebol americano. No primeiro momento, isso transformou Mancha em uma fonte para as minhas reportagens radiofônicas sobre a bola oval. Com o tempo, ele virou um grande amigo. Paulo Mancha é o maior historiador do futebol americano que este país tem. Curioso, interessado e aplicado, foi garimpar na história da bola oval todo o seu conhecimento sobre a NFL, que ele divide com a gente neste livro. São cem histórias curiosas, divertidas, heroicas ou dramáticas, desde os primórdios do futebol americano, no século XIX, até os dias de hoje. Você encontrará de tudo: da final de um campeonato disputada em uma arena de circo nos anos 1930 ao chamado “Maior jogo de todos os tempos”, em 1958. Dos feitos mágicos de Joe Montana na década de 1980 aos incríveis minutos finais do Super Bowl XLIX, em fevereiro de 2015. Um relato leve e em linguagem simples para os que já são fãs do futebol americano e também para aqueles que estão começando a curtir o esporte da bola oval.


    



    Everaldo Marques


    Narrador dos canais ESPN

  


  
    Apresentação


    Em uma tarde chuvosa, de junho de 2002, me vi boquiaberto em frente ao busto de Joe Montana e outras centenas de astros do passado da afamada National Football League, a NFL. Eu estava na cidade de Canton, em Ohio, nos Estados Unidos, onde fica o Hall da Fama do Futebol Americano Profissional.


    Nunca tinha visto um museu esportivo daquela estirpe. Passei horas me deliciando com fatos do passado, curiosidades e lendas da bola oval. E foi naquele momento que percebi a grandiosidadeda história desse esporte.


    A saga de uma modalidade que, em pouco mais de cem anos, passou de uma versão feia e mal-acabada do rugby a um jogo instigante, repleto de técnica e estratégia – o mais amado passatempo dos norte-americanos.


    Uma história que envolve não apenas os presidentes e a elite da nação, mas também indígenas, descendentes de escravos e imigrantes do mundo todo; que teve seu destino moldado pelas guerras mundiais, pela Grande Depressão, pelo surgimento da TV e por muitos outros fatores que fizeram do futebol americano uma parte concreta da história dos Estados Unidos.


    Nas páginas a seguir você encontrará um pouco disso tudo. Dos fatos mais remotos aos mais recentes. Dos dramas pessoais, como o do jogador que largou tudo para ir lutar no Afeganistão, aos acontecimentos mais bizarros, como o do presidente norte-americano que quase morreu vendo um jogo de playoffs. Dos lances heroicos, como a incrível recepção “de capacete” em um Super Bowl, aos fatos hilários, como o do jacaré no banheiro antes de uma grande final.


    Algumas dessas histórias deram origem a “pílulas” exibidas pela ESPN no Brasil durante as transmissões de NFL. Aqui, elas foram revisadas e vitaminadas. Outras são inéditas em língua portuguesa.


    TOUCHDOWN! 100 histórias divertidas, curiosas e inusitadas do futebol americano está disposto em ordem cronológica, mas você pode ler na sequência que preferir. Na verdade, a ideia desta obra não é, nem de longe, ser uma “enciclopédia” ou um “compêndio histórico” do futebol americano ‒ é uma forma de entretenimento com boa dose de cultura.


    Não foram poucos os que me ajudaram para que eu conseguisse escrever este livro: Ivan Zimmermann, a quem devo minha primeira chance na TV; Sílvio Santos Júnior, o companheiro de grandes batalhas em prol do futebol americano no Brasil; Everaldo Marques, que confiou em mim e foi o grande responsável pela minha entrada no time dos canais ESPN; Rômulo Mendonça, meu amigo e “mensageiro do caos” nas transmissões da NFL; Ari Aguiar, com quem fiz minha primeira transmissão na ESPN; Edu Zolin, Antony Curti, Eduardo Agra e Paulo Antunes, meus “brothers” comentaristas que sempre trabalharam como um time; Gabriela Ventura, meu anjo da guarda na preparação para os jogos; Tuca Moraes, Érico Lotufo, Felipe Soriani, Márcio Papi, Tito Mekitarian e toda a galera da produção da ESPN, que faz um trabalho magistral por trás das câmeras; a família D’Amaro e minha amada Elena Vorontsova, meus maiores apoiadores.


    E, claro, os fãs e jogadores de futebol americano no Brasil. Sem eles, nada disso aconteceria.


    Espero que você goste e se apaixone ainda mais pelo esporte da bola oval.


    Paulo Mancha
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    1. Por que se chama futebol se é jogado com as mãos?


    


    Quem gosta do esporte da bola oval certamente já ouviu esta pergunta. A explicação é simples, mas, para compreendê-la, é preciso voltar no tempo.


    Brincadeiras de chutar bolas existiam desde a Antiguidade, em vários lugares do mundo. Foi na Inglaterra, no entanto, que o jogo evoluiu para algo realmente organizado. Isso aconteceu a partir de 1815, ano em que um primeiro rascunho de regras foi escrito, na cidade de Eton.


    Surgia assim o futebol da bola redonda, jogado com os pés – que posteriormente ganharia o nome oficial de Association Football.


    Não demorou, contudo, para aparecer uma dissidência: em 1823, na cidade de Rugby, um estudante chamado William Webb Ellis decidiu correr com a bola nas mãos. Seus colegas gostaram da ideia e, dessa forma, despontou uma nova modalidade esportiva: o Rugby Football, em que era permitido carregar a pelota, e não apenas chutá-la.


    Detalhe: a bola não precisava ser perfeitamente redonda para levar nas mãos e, por isso, os praticantes podiam usar modelos ovalados, feitos com bexigas de porco.


    As duas versões do esporte – Association Football e Rugby Football – foram parar nos Estados Unidos por volta de 1860, graças a jovens de famílias abastadas que iam à Grã-Bretanha estudar nas universidades mais famosas.


    Em terras ianques, os norte-americanos misturaram tudo e apelidaram o jogo de American Rugby Football. Com o tempo, no entanto, as regras foram sendo modificadas e, por volta de 1880, o esporte ficou tão diferente que a palavra “rugby” não fazia mais sentido.


    Surgiu assim o American Football.


    E uma curiosidade: nos Estados Unidos, o futebol jogado com os pés ficou conhecido como “soccer”, mas saiba que essa palavra foi inventada... pelos ingleses! Sim, no final do século XIX era comum entre os britânicos abreviar o nome oficial Association Football para “assoc” e, depois, para “soccer”. Os norte-americanos apenas foram na onda...
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    2. Quando o touchdown não valia pontos


    Não há consenso quanto à data da primeira partida de futebol americano. Muitos apontam o ano de 1869, quando as universidades Rutgers e Princeton se enfrentaram em um jogo que misturava regras de rugby com as do futebol da bola redonda.


    Outros consideram o ano de 1882 como o da invenção do American Football, já que nessa época surgiu a regra dos downs e das jardas a conquistar – algo que diferenciou completamente o novo esporte da mecânica contínua do rugby.


    Seja como for, o fato é que o futebol americano jogado no final do século XIX era muito diferente do que se vê hoje nos domingos de NFL.


    O campo tinha 70 X 140 jardas (hoje são 53 X 100 jardas). Os times eram compostos de 15 jogadores cada um (contra os 11 de cada lado que temos hoje). A equipe que tinha a posse de bola devia percorrer cinco jardas em três downs (na regra moderna são quatro chances para atingir dez jardas) e a partida durava noventa minutos (hoje temos contados sessenta minutos). Também não havia substituições e os mesmos 15 jogadores de cada plantel atacavam e defendiam – como no futebol da bola redonda.


    Mas as duas diferenças mais gritantes eram a forma de avançar e a pontuação: era proibido lançar a bola para a frente (veja “Lançar a bola já foi proibido!”, na página 21) e, no começo de tudo, o touchdown não valia pontos – ele apenas dava direito a um chute que, este sim, garantia 1 ponto ao time se a bola cruzasse a linha entre as traves.


    Com o tempo, o critério de pontuação foi mudando. Mas, por quase duas décadas, ele conferia 4 pontos para cada touchdown e 5 pontos para o field goal.


    Somente em 1912 o sistema de pontuação passou a ser o que é hoje, com 6 pontos para o touchdown, 1 ponto para o extra point, 3 pontos para o field goal e 2 pontos para o safety.
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    3. Huddle – uma invenção dos surdos


    Sabe aquela roda que os jogadores de futebol americano fazem para combinar a estratégia antes de iniciar uma jogada? Pois bem, ela foi invenção de um grupo de deficientes auditivos.


    Nos primórdios do esporte, não existia o huddle. O quarterback gritava as instruções para seus companheiros conforme eles se posicionavam na linha de scrimmage.


    A coisa começou a mudar em 1892, quando a Gallaudet University, de Washington D.C., passou a jogar e a se destacar na modalidade. Detalhe: todos os atletas do elenco eram surdos. Isso porque a Gallaudet foi a primeira universidade para deficientes auditivos dos Estados Unidos. Gente de todo o país se reunia ali para estudar. E, claro, dentre suas centenas de acadêmicos, havia muitos atletas.


    O quarterback Paul Hubbard foi quem teve a ideia de formar uma roda de jogadores antes de cada jogada. Dessa forma, todos eles conseguiam ver com clareza suas mãos, usadas na linguagem de sinais. Além disso, o huddle impedia que o adversário descobrisse a tática que seria empregada.


    Rapidamente, universidades como Harvard e Yale copiaram a prática. E assim, no começo do século XX, praticamente todas as equipes de futebol americano já utilizavam o huddle – independentemente de terem ou não deficientes auditivos no time.
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    4. Lançar a bola já foi proibido!


    Você já imaginou se fosse proibido lançar a bola no futebol americano? Pois saiba que já houve um tempo em que o jogo era mesmo assim.


    O futebol americano nasceu na segunda metade do século XIX, inspirado no rugby, esporte em que não é permitido passar a bola para a frente, mas apenas para os lados ou para trás (veja “Quando o touchdown não valia pontos”, na página 18).


    Ao contrário do primo inglês, o jogo não tinha regras que coibissem os tackles violentos. Por isso, no começo do século XX, o futebol americano tinha se tornado um esporte malvisto. Era tido como um jogo feio, com os atletas amontoados no meio do campo...


    Isso começou a mudar em 1905. O presidente dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt, exigiu novas regras para reduzir a brutalidade do esporte e assim surgiu a National Collegiate Athletic Association (NCAA), que passou a controlar a violência em campo com o estabelecimento de regras específicas.


    Aproveitando a ocasião, o treinador John Heisman sugeriu que fosse permitido um passe para a frente a cada jogada. A ideia era obrigar que ataque e defesa se espalhassem pelo campo, tornando o jogo mais técnico.


    Demorou a surgir algum resultado. O ato de lançar era arriscado, porque um passe incompleto resultava automaticamente na perda da posse de bola para o adversário. Sem contar que a própria bola era maior, mais pesada e menos aerodinâmica que as que temos hoje.


    Somente em 1913, os lançamentos começaram a se popularizar, graças à ousadia do time da University of Notre Dame e de seu técnico e jogador Knute Rockne (veja “Um índio e um norueguês eram os astros do esporte”, na página 26).


    As regras foram sendo alteradas ano a ano para estimular a nova jogada. E até a bola mudou de formato várias vezes para favorecer os quarterbacks.


    Atualmente, quase 60% das jogadas são lançamentos. Não é à toa que o prêmio anual dado ao melhor jogador universitário ganhou o nome do inventor do passe para a frente: o troféu Heisman.
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    5. Uma regra estranha, que salvou muitas vidas


    Formação ilegal. Uma falta que nem todos entendem direito, nem mesmo a razão de ela existir...


    Antes, vale explicá-la: o time que tem a posse de bola precisa ter pelo menos sete jogadores lado a lado na linha de início da jogada. Se tiver menos jogadores, é marcada a falta de formação ilegal, com cinco jardas de recuo como penalização.


    Mas por que isso? A resposta está nas origens do esporte, quando ele ainda era uma versão selvagem do rugby, no final do século XIX.


    Naquele tempo, tornaram-se comuns as chamadas “formações em massa”. No começo da jogada, os atletas do time atacante rodeavam o companheiro que carregava a bola, formando um aglomerado para protegê-lo.


    O bolo de jogadores se movimentava lentamente, de braços entrelaçados. Enquanto isso, os adversários se atiravam violentamente contra o aglomerado, tentando romper a formação. Resultado: ossos quebrados e ferimentos ainda mais sérios.


    Em 1905, horrorizado com a morte de 19 atletas universitários, o presidente dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt, exigiu mudanças nas regras.


    Uma delas, adotada em 1910, foi a obrigatoriedade de haver sete jogadores lado a lado na linha de scrimmage – uma forma de impedir as perigosas formações em massa.


    Deu certo. Nos anos seguintes, a quantidade de ferimentos despencou, tornando o esporte mais seguro e agradável aos olhos dos espectadores.
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    6. Profissionalismo – no começo, tudo eram trevas...


    Em 1920, o futebol americano universitário já era uma febre, com grandes equipes e boa organização. Os times profissionais apenas engatinhavam.


    Quando a NFL foi fundada, naquele ano, a organização não era seu forte... Os torneios não tinham finais e o campeão era decidido pelo retrospecto, contabilizando o número de vitórias, derrotas e empates.


    Até aí, nada de mais, não fosse o fato de as equipes jogarem um número diferente de partidas. Algumas franquias, como os Decatur Staleys (atual Chicago Bears), disputaram 13 jogos em 1920. Outras, como os Chicago Cardinals (atual Arizona Cardinals), jogaram apenas dez partidas. Houve também times, como os Hamond Pros, que estiveram em campo somente sete vezes em todo o campeonato.


    Como decidir quem conseguiu a melhor campanha em um formato de torneio tão esdrúxulo? Ninguém tinha a resposta. E não é à toa que o título de 1920 foi reivindicado por três equipes: Decatur Staleys, Akron Pros e Buffalo All-Americans.


    A NFL, contudo, reconhece somente os Akron Pros como campeões.


    E uma curiosidade: a própria liga ainda não tinha esse nome, que só foi registrado em 1922. Naquele tempo, ela se chamava American Professional Football Association (APFA).
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    7. Green Bay Packers, Sociedade Anônima


    Nos Estados Unidos é comum as equipes esportivas pertencerem a milionários. Dan Snyder, dos Redskins, tem uma fortuna da ordem de 1,7 bilhão de dólares. Robert Kraft, dos Patriots, 4 bilhões de dólares. Jerry Jones, dos Cowboys, 4,2 bilhões de dólares. E por aí vai.


    Mas existe uma exceção. Os Green Bay Packers não tem um, mas sim 360.584 proprietários – e a esmagadora maioria é de cidadãos de classe média do estado de Wisconsin.


    É isso mesmo. Os Packers são uma sociedade anônima, sem um sócio majoritário e sem fins lucrativos para os acionistas.


    Isso vem desde os tempos mais remotos. O clube foi fundado em 1919 por dois amigos: o jornalista George Calhoun e o operário Earl Curly Lambeau. Para comprar os uniformes, Lambeau conseguiu o patrocínio da indústria em que trabalhava, a empacotadora de alimentos Indian Packing – daí o nome Packers.


    Em 1922, precisando de dinheiro, eles decidiram vender ações da equipe. Foi um sucesso. A maioria dos habitantes de Green Bay comprou seu pedacinho do clube. E até hoje, de tempos em tempos, novos lotes de ações são negociados, sempre para os torcedores.


    Por isso, ao contrário de times como Colts, Cardinals ou Rams, os Packers nunca mudaram de cidade. E nunca mudarão. A menos que alguém convença cerca de 360 mil pessoas a vender suas cotas.


    D


    8. Um índio e um norueguês eram os astros do esporte


    Parece ironia do destino: o esporte inventado nos Estados Unidos pela elite branca das universidades mais caras e seletivas teve como grandes estrelas de seus primórdios dois atletas “estrangeiros”, por assim dizer.


    Jim Thorpe, um mestiço, descendente de índios da tribo shawnee, de Oklahoma, foi um astro dos Canton Bulldogs e também o primeiro presidente da National Football League (quando ela ainda se chamava American Professional Football Association).


    Thorpe atuava – e bem – em todas as posições do backfield no futebol americano. Também era um ótimo jogador de basquete, handebol, hóquei, tênis e, principalmente, beisebol. Representou os Estados Unidos na Olimpíada de Estolcomo, em 1912, e ganhou medalhas de ouro no decatlo e no pentatlo.


    Esses feitos, porém, foram empanados pelo racismo: uma obscura denúncia de que ele havia jogado beisebol profissional antes de ser atleta olímpico o fez perder as medalhas.


    Somente em 1982 – mais de trinta anos após a sua morte – o Comitê Olímpico Internacional corrigiu a injustiça e o recolocou na galeria de campeões do esporte amador. Hoje, Jim Thorpe dá nome ao troféu entregue todos os anos ao melhor defensive back universitário.


    Outra lenda de tempos remotos foi Knute Rockne. O imigrante norueguês foi para os Estados Unidos com cinco anos de idade e cresceu praticando esportes. Entre 1910 e 1917 fez história como jogador de ataque e de defesa na University of Notre Dame e também nos times profissionais Akron Indians e Massillon Tigers.


    Rockne foi o responsável pela popularização do passe para a frente (veja “Lançar a bola já foi proibido!”, na página 21). Além de jogador, foi técnico por 13 anos e, como tal, levou a Notre Dame à incrível marca de 105 vitórias contra apenas 12 derrotas e cinco empates. Também garantiu para a Notre Dame três títulos nacionais.


    Ele morreu em um acidente de avião, em 1931, e sua história foi imortalizada no filme de Hollywood Knute Rockne, All American, estrelado em 1940 por Pat O’Brien e Ronald Reagan.
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